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Evangelho ( Jo  10,11-18): «Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a 

vida por suas ovelhas. O mercenário, que não é pastor e a quem as 

ovelhas não pertencem, vê o lobo chegar e foge; e o lobo as ataca e 

as dispersa. Por ser apenas mercenário, ele não se importa com as 

ovelhas. Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas ovelhas e elas me 

conhecem, assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu dou 

minha vida pelas ovelhas. 

»Tenho ainda outras ovelhas, que não são deste redil; também a 

essas devo conduzir, e elas escutarão a minha voz, e haverá um só 

rebanho e um só pastor. É por isso que o Pai me ama: porque dou a 

minha vida. E assim, eu a recebo de novo. Ninguém me tira a vida, 

mas eu a dou por própria vontade. Eu tenho poder de dá-la, como 

tenho poder de recebê-la de novo. Tal é o encargo que recebi do 

meu Pai».

«Eu sou o bom pastor»
Rev. D. Josep VALL i Mundó 

(Barcelona, Espanha)

Hoje, Jesus nos diz: «Eu sou o bom pastor» (Jo 10,11). Comentando Santo Tomás de 

Aquino esta afirmação, escreve que «é evidente que o título de “pastor” lhe convém 

a Cristo, já que da mesma maneira um pastor conduz o rebanho à pastagem, assim 

também Cristo restaura os fiéis com um alimento espiritual: seu próprio corpo e seu 

próprio sangue». Tudo começou na Encarnação, e Jesus o cumpriu ao longo de sua 

vida, levando-o ao fim com sua morte redentora e sua ressurreição. Depois de ter 

ressuscitado, confiou este pastoreio a Pedro, aos Apóstolos e à Igreja até o fim dos 

tempos.

Através dos pastores, Cristo dá sua Palavra, reparte sua graça nos sacramentos e 



conduz o rebanho para o Reino: Ele mesmo se entrega como alimento no sacramento 

da Eucaristia, e comunica a Palavra de Deus e o seu Magistério, e guia com 

solicitude o seu Povo. Jesus tem procurado para sua Igreja pastores segundo seu 

coração, quer dizer, homens que, impessoalizando-o pelo Sacramento da Ordem, 

doem sua vida pelas ovelhas, com caridade pastoral, com humilde espírito de 

serviço, com clemência, paciência e fortaleza. Santo Agostinho falava 

frequentemente desta exigente responsabilidade do pastor: «Esta honra de ser pastor 

me tem preocupado (...), mas lá onde me aterra o fato de que sou para vocês, me 

consola o fato de que estou entre vocês (...). Sou bispo para vocês, sou cristão com 

vocês».

E cada um de nós, cristãos, trabalhamos apoiando os pastores, rezamos por eles, 

amamos-lhes e obedecemos-lhes. Também somos pastores para os irmãos, 

enriquecendo-os com a graça e a doutrina que temos recebido, compartindo 

preocupações e alegrias, ajudando todo o mundo com o coração. Interessamo-nos 

por todos aqueles que nos rodeiam no mundo familiar, social e profissional até dar a 

vida por todos com o mesmo espírito de Cristo, que veio ao mundo «Pois o Filho do 

Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida em resgate por 

muitos» (Mt, 20,28).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Vede se sois realmente Suas ovelhas, se O conheceis, se alcançastes a luz da Sua verdade; se O 
conheceis não só pela fé mas também pelo amor; não só pela credulidade mas também pelas 
obras» (São Gregório Magno)

«Caímos de joelhos perante o esplendor da "Liberdade Infinita" crucificada. Jesus apresenta-se-
nos como o "bom pastor". Mas estas não são palavras bonitas: são a realidade! Ele dá 
literalmente a vida pelos seus. E fá-lo na plena liberdade do amor» (Bento XVI)

«Quanto ao Filho, Ele opera a sua própria ressurreição em virtude do seu poder divino. Jesus 
anuncia que o Filho do Homem deverá sofrer muito, e depois ressuscitar (...). Aliás, é d'Ele esta 



afirmação explícita: `Eu dou a minha vida para retomá-la... Tenho o poder de a dar e o poder de a 
retomar´ (Jo 10, 17-18» (Catecismo da Igreja Católica, nº 649)


